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É incrível o que se está praticando
nesta cidade e bem pôde ser que ua
provincia a propósito das com missões
nomeadas pelo barão deAbiahv para
distribuir viveros no interior o ciar tra-
baiho á população indigente.

Á memória dos homens 'influentes
•desta terra parece ser desgraçadamente
bom fraca, nulla a mais simples noção
-das necessidades da província, dimi-
nulo e sem alcance algum o espirito de
iniciativa, acanhada e limitada a pre-
visão dó futuro.

Não é a primeira, vez infelizmente
-que a provincia da Parahyba se vè ila-
.gellada pela secca ; parecia-nos sobre-

balho, pela íorça regeneradora da intei-
ligencia bem applicada e dirigida.

Intelligencia e trabalho, aquella diri-
gindo c despertando este, este maniíes-
lação daquella, taes sào as duas forças
únicas que se devia por em acção para
reparar, por um lado, os males da me-
donha situação ern que apenas acaba-
mos de entrar e, por outro, para impe-
dir no futuro, senão de todo, etn grande
parte ao menos, a roprodueção de tnma-
nhas desgraças, que, repetindp-se sue-
cessivaiiientè e em tão curtos períodos,
sem jamais receberem o correctivo no-
cessario, por força hão de chegar um
dia infelizmente bem próximo ao com-
pleto despovoamento da provincia, aa
esquecimento do amor da pátria, ao
perfeito anniquilainento desta.

Não temos em mente dirigir censuras
a quem quer que seja, mormente na
quadra acCual, quando sobre nossa.in-
çlitpsá provincia paira de modo assus-
tador a nuvem negra do extermínio.

Acreditemos que os erros e abusos
são filhos ani es da impericia e do es-
tado de agitação em que a todos preci-
pitou o ílagelio clcj que da falta de boa
vonlado para soecorrer aos necessi-
taclos.

Com a. mesma fnnquoza e imparcia-
lidado, porém, devemos reconhecer que
o systhema actualmente empregado
para diminuir d 1 ]gor da secca deve im-
mediatamente ser abandonado e sub-
stitiiiçío por uin outro; cujo elemento
principal seja o trabalho intelligeníe.

Não contestamos que, depois de im-
inéiísá grita por parle da imprensa, o
governo tenha mandado dinheiro para
ser empregado em trabalhos publicos,
não negamos mesmo que em alguns
pontos da provincia, bem poucos toda-
via, semelhantes trabalhos já estejam
iniciados, embora em escala diminuta ;
o que não queremos, porém, é que essas
obras tenham o cunho que infelizmente
se lhes está imprimindo.

Segundo iníormaçòes que temos.co-
Iftidp, pareço dominar na capital a ideià
de que só ella tem necessidade de edi-
lírios publicos, de construções novas,
de reparo das arruinadas e de aformo-
seamentos modernos.

Tanto é esse o pensamento que ali
preside aos actos da administração que
S 1 •-_  _ ...'. ..:j ... 1 i.r.. , ,.,i„tudo que o.exemplo doloroso do 1877 y §e& para a capital tão somente

nos havia fornecido alguns cosmos que um;l ^,,,,(4, jo obras publicas com
irritassem ua quadra açi uai ; íorça ,,,_„- • ' ni\\.u,i,^ (\à)\U <\i* .<>onos guiassem ua quaura armai ; íorç

e confessar, entretanto, que du novo
íichamo-n«>s" anparentemeiite a braços
com uma sorproza, tantas são as hosi-
taçòes que éslào sondo ;.patenteadas,
tantos os erro?-, que vemos se commeí-
íerem .0111 Ioda aparte, tamanha a falia
«lo vistas o 11nida.de cie pensamento, tão
.lamentável a ausencia completa de um.,.i..m.u,..*,^. » ...... • carece aorcGuur-se na eu-piuii que o
plano íirme e uniforme do deneüar as ^^ n ^.váSiô ordonou fossei
feistésas c agrorês da palpi.dadequo^.^. . q ^ sódeveai lei. 0 caracl(
.ir os seylcia pelo rogioo: saiutar do tra-

1

engenheiros, adjuntos, tiscaes, etc, ao
passo que os trabalhos no sertão estão
sendo entregues, em toda parto abo-
meus cheios de boa vontade, é exacto,
mas que, por falta de conhecimentos
theoricos, estão sendo illndidos a cada
passo pelos especuladores da miséria
do povo.

Pároco àcrcddar-se na capital que ps
¦ioní

•acier

de simples meie de dar esmola ao povo
de um modo honesto, pouca attenção
sendo prestada á natureza desses tra-
balhos, â sua solidez e duração, aos
seus' èííeitps immediatos ou remotos,
sobretudo, á sua utilidade o couve-
hiencia.

Nada, entretanto, ó mais falso, nada
mais compromettedor dos interesses da
Capital.

Não viria talvez a. propósito tocar
aqui em um ponto que talvez seja ai-
gum dia causa de desgostos o calam.i-
ciados futuras : mas em face do perigo
nào convém o silencio, nem tibieza cie
sentimentos : é necessário franqueza,
franqueza larga e ampla.

Pois bem; neguem ou confessem, o
que é exacto 6 que, de certos tempos a
esta. parte;, ha rivalidades entre a ca-
pitai da provincia e o centro, nasckias
não sabemos donde nem porque ; isso
nào convém de modo nenhum.

Se a capital quer vida de alma ao
sertão; do contrario marcharemos todos
para o abysmo ; será o caso do — sal-wve-so 

quem puder.
IVahi vem muito provavelmente essa

indilíerença. lastimável pelo modo por-
que esíào sendo feitos os tão íailados
trabalhos publicos no sertão.

Ha cerca de quinze dias que começa-
ram e nada se ve de aproveitável em
parte alguma.

O povo vive amontoado pelas esquinas
em numero considerável, dormindo ao
releutu e recebendo, á forca de empe-
nho, gritos e ameaças, magra ração de
provisão por dia, ; dizem.quo. trabalham
e ganha cada homem 500 ou 400 réis
o cada mulher 320 ou 240 réis : cerca
de 4:00()§OOO já foram consumidos na
limpeza iío açude,; para limitar nossas
observações a esta cidade, e, entretapto,
o serviço que apparece teria sido feito
por 200 on 400$0tX) sc; apenas meia
dúzia de homens trabalhasse.'" Consta-nos que a mesma negligencia
se dá nas comarcas visinhas.

Isso não podo continuar por esse
modo. ,- Felizmente vai assumir-as rédeas da
administração o illustrado Dr. Dantas
de Góes ; S. Exa. ~e sertanejo, para
fa liarmos a linguagem franca e livre da
iutiniidade : queremos crer que a sorte
do sertão vai ser outra.

Em artigos seguintes nos oecupare-
mos dos trabalhos mais urgentes; e
apropriados á nossa zona serianeja,

favor do sertão e de toda a provincia
seu reconhecido talento, sua energia
máscula e mais que tudo seu acriso-
.lado patriotismo.

A Gazeta do Sertão for creada para
promover por todos os meios de propa-
ganda o interesse e bem estar da pro-
vincia, ella não tem amigos ou inimigos
pessoaes a defender ou aceusar,; eqqk
sim amigos ou inimigos da provincia.

É essa a condição de sed apoio, já o
dissemos uma vez, dizemos ainda, é
repetiremos sempre.

mSECCA

Pedra ft^avraã»

( Carta d Redação.}
Cidadãos amigos.

O menos mal é parte do bem. Atè
hoje, como morto, me conservei silen-
cioso'; agora sou forçado, abandonando
o marasmo em que jazia, a levantar a
cabeça, e como resusòitado, ccmgratu-
lar-ine com os amigos pelo triumpho,
(pio acaba de arrancar a nação d a 8
mãos dos corypheos, que a aniquila-
vain, fazendo-despontar, posto (pie ao
longe, 6 arrebòl do grando dia que todos
almejamos.

No estadp em que nos achamos, ne~
nhum palinuro, por mais destro que seja,
poderá fazer recuar aliáo do Estado do
caminho da liberdade, tão gloriosa-
mente trilhado.

Cada dia que for decorrendo daqui
em diante, será mais uma pedra collo-
cada no grande edifício da democracia,
quo do sul ao norte se ergue ovante,
sem embargo do despotismo, que já
empallicíeco 

"ante 
a memória dos Tira-

dentes e Canecas.
Depois do fatídico — c-resça e appa-

reça, parece que chegamos sem duvida
ao'principio do fim. A realidade não
será tardia.

Agora, deixando quo o paiz se cubra
de gató-j por ver-se livre dos escanda-
los,0malversaçòcs e.,immoralidades, que
caracterisaram a situação decaída de
um modo original, peço-lhes que ou-
çam as misérias de que ha mais de
anno somos victimas. procurando tam
bem por sua ve

trataremos do melliur meio de execu-
tal-os, cia sua indispensável divisão e
necessária fiscalisaçaõ delles e Subfe-
tudo do melhor systema para conservar
o povo oecupado' sem (pie haja aceu-
mulaçãc de pessoas em um sõ lugar.

Antes de terminar o presente artigo,
pormitta-nos o digno Sr. vice-presi-
dente da província que invoquemos em

como Parahvbanos
que são, interceder remédio para tantos
males.

Medonho e atilictivo tornou-se o.es-
tado desta, Freguezia. A secca qifç o
anno passado tomou os campos íém
pastagem, e deixou os creadores rodo-
zidos a metade dos gados (pae {)ossuíam,
reproduzio-se esto armo sob catado ra
mais horrenda : deixou a {Xipulaçáo ex-
posta á fome, condição que não pôde
i(,,norár quem presenciou as calaniida-

;v



_n^. aai^ota cio !Sci'iao. ________ *
ez prender e conduzir para alli os je-'dos, 

que se deram em 1877 ò nos dois
annos subsequentes.

Depois de quasi exhaustos com as
dispendiosas retiradas,, e tratamento
dos gados com macambira e chique-
çhiqüe, serviço que prolongou-se por
todo o anno qne íi-ndou e parte do que
corre, encheo-nos de esperança o in-
verno, que começou nos primeiros dias
_lo Fevereiro. Aí as i Ilusão !

Jfefeis chuvas, (pie em muitas partes fo-
¦'-rám-tenipestuosas, continuaram os es-

tragos da secca, arrasando os melhores
.fábtides que aqui tínhamos, e mais não

.^.ítaram, sinào no fim de Março,"'quando a lagarta já havia totalmente
destruído a lavoura plantada, cuja pro-
ducção era a única faboa dd salvação,
em tpie tinha a vista, tanto .o rico, como
o pobre,

D'ahi a fome e a miséria que a ríin-
guem mais exceptuou. Os lavradores,
perdendo as plantações feitas ficaram
sem an .mo ; os creadores não menos
infelizes não podem prover-se fora, por
isso que os únicos bens que possuem, e
de que mais facilmente podem dispor, é
o gadinho, que lhe resta ;. mas esse
ramo de negocio, que no sertão consfi-
tuio sempre o mais importante meio de
vida, tanto para, os compradores, como.
para os Vendedores, perdeu a razão de
sei'. Os creadores, que faziam soltas de
gados, sem duvida ou acossados pela
secca presente ou receiosos da que de
futuro se teme, não nos querem com-
prar por preço nenhum.

Em taes ciicumstancias a falta de
recursos é geral.

Os mais honestos vão se alimentando
com comidas bravias, apézar da certeza
de que de seu uso lhes virá a inanição
e a morte ; os menos escrupulosos vão
lançando mão de meios criminosos,
uns furtando as escondidas a pouca
creação que resta, outros roubando nas
estradas aos que menos cautelosamente
transitam.

Esta é a narração fiel do estado em
OI

que se acha a Freguezia de Pedra La-
vrada, accrescendo tpie esta povoação
eslá sem garantia, por ter ficado quasi
deserta, pela falta cVagoa potável, quo
houve o anno passado. A construcçáo
de.um açude aqui é de extrema, neces-
sidacle,e este serviço tornar-se-ha fácil,
desde qne temos pedra e cal com abun-
dancia.

Neste sentido por nós clame. O go-
verno cpie tão patrio.ticanlenfe tem com
os soccorros públicos acudiclo aos re-
ciamos de tantas localidades da Pro-
vincia, não será surdo aos cia mores e
vexames em que nos achamos.

A expedição de ordens no sentido de
ser satisfeita nossa justa reclamação
trará úm duplo |proveito de ordem pu-
blica : abastecimento cFagoa a uma po-
pulação sedenta, e serviço (pie possa
proporcionar meios de vida a .muitos
pais de família, que a falta de recursos
vêem seus filhos prestes a, morrer de
fome.

De tanta utilidade é a existência de
açudes no sertão, que se os milhares de
contos de réis, dispendidos em 1887,
fossem ao menos pela quinta parte ap-
plicados em construir uns cVecon .truir
outros, muito differenfe seria actual-
mente a sorte dos sertanejos, e mais
avulfada estaria a riqueza publica. Mas' infelizmente assim não succedeií; o
povo foi mais ou menos soecorrido, po-
rém o mal não foi prevenido.

Agora, pois, quedemos a experiência
do passado e que nos amedronta o re-
ceio" do futuro, parece que o governo,
tendo de executar' em favor do povo tão
salutar disposição constitucional, qual
a de soecorrer os famintos em tempos
de secca, não devia autorisar, especial-
mente no sertão, obras (pie não fossem
açtides, poços e outros quaesquer depo-
sitos d'agoa.

Como quer que seja, á Guseta do
Sertão, que tão denodadàmènte tem
advogado os interesses de todos os
opprimidos, ainda por esta vez, pedi-
mos, clame, fazendo chegar aos cui-

vidos do Governo as misérias de que
somos victimas.

12 de Junho de 1889. :*.'
ÇU/VCIL.rAXO Fontino LoimÃo.

Historia da Parahyba do _.orte,
pelo Dr. Maximir.no Lopss Machado.

Toai.si M
Ca ... _'._

Execução tio decreto de S de Selem-
bro de 1759, — Seqüestro e arre ma-
lação dos bens dos jesuilas — Irisào
do ouvidor Gollaço — Fstado econo-
mico e financeiro da Capitania — Sita-
ação commercial e • agrícola por 

"influ-
encia da Companhia geral de Pernam-
buco e Pàraíüjba — LIabit antes — Os
bandeiran(es Dommqos Sertão e Do-
mingos Jorge — Povoação dos Oariris
— Invasão dos (apuras — Luiz Soares
e Theodosio de Oliveira Ledo — Os
Sitcuròs — Guarnição e estado das for-
ti fica ções —. .*,

(Continuação.)
Em conseqüência disto, no dia 20

de Setembro de 1.761, foi o desgraçado
velho e padre queimado n'um auto de
fé, cóndeninaçáo (pie pesa altamente
sobre a. memória de Sebastião de Car-
valho (1 ) !

Nos últimos dias daquelle soberano
pontífice, a França, a llospanha, Na-
poles e 1 .orna, a imitação de'Portugal,
exigiram a suppressào da companhia
de'Jesus. S. Santidade, porem, que
tinha pelos jesuítas grande predilecção,
náo se animava a deiendel-os. nem se
decidia a tomai' uma deliberação ener-
gica em relação ás solüeitaoõ.s daquel-
tes governos.

Sebastião de Carvalho, que não ti-
nha tempo á pen.hr, lembrbií-se de oe-
capar militarmeute os Estados Pontifí-
cios, e por este meio exercer pressão
no animo do Santo Padre. Cheio de
afíiieeáo e desgostos' morreu antes de
Carvalho levar a effeito o que premedi-
táva.

Ganganelli, sen .sucessor, hesitou a
principio abolir a companhia, mas vendo
que não podia dilatar por mais tempo
uma resolução (pie sabia ser inevitável;,
publicou no dia '.3 do Julho de 1773,
no celebre breve Dominas ao Redcmpíor,
a abolição da referida eóiirpáitíná de
Jesus. Estava oxlinrla, depois de dous
séculos e meio de existência.

Em um paiz completaniente subju--
gado pela inllti-encia dos seus membros,
Carvalho não descaHeava, foi sempre
adiante, não se satisfizera com a dispo-
siçáo do decreto de 3 de Setembro cie
1759, que proscrevia os jesuítas de
Portugal e seus domínios, não socegpii
emquanto não conseguiu a sua, com-
pleta abolição do território da Egivja,
embora consumisse, depois daquelle
acto soberano, quatorze annos -de acti-
vi dade.

Vejamos agora como se procedeu no
Brazil desde o momento em (pie foi
prohibiclo o ingresso dos jesuítas no
paço e ordenada a dispensarão de con-
fessofos do rei e da família real.

Sebastião de Carvalho, logo depois
destas providencias, participou ao conde
dos Arcos na Bahia (2) quo os jesuítas,
pela opposição feita ao tratado de li mi-

Portugal e a He. panha. com

nho que levavam os jesuítas, nomeara
o cardeal Saldanha para reformador
geral da companhia .nos domínios por-
iuguezes. Reconmiondava-lhe (pie es-
palhasso a, referida exposição pelos mo-
radores e observasse a inlluencia que
ella produzia no espirito publico.

Esta consulta tinha por tini conhecer
o grau de importância que os padres
gôsãvám na capital cia colônia o logares
do inferior, e poder applicár opportu-
namenfe o remédio ao mal. *

O conde dos Arcos, reconhecendo
quo não era grande o prestigio;dos pa-
chvs, â exemplo do (pie se praticara em
Lisboa, oífieiou ao provincial da com-
panhia para que nem elle, nem outro
qualquer jesuíta se eommunieasse com
o palácio do governo, fieando-lho igual-
mente prohibido o seu ingresso nas re-
partições publicas.

E constando-lhe cpie no Rio de Ja-
neiro existia outro provincial, creado
sem áuiorisaçáo regia, fez-lhe saber
que o náo reconhecia, salvo sè lhe apre.-
sentasse o beneplácito real concedendo
uma tal creação.

Pouco depois recebeu o arcebispo
D. Joaquim Borges Figueiròa a carta
regia do 8 de Maio deste mesmo anno
de 1758, para fazer recolher aos elaus-
tros ós;jesuítas que pároçhiássem as
missões e aldeias dos índios, devendo
estas ser erectas em villas com paro-
chos seculares, aos quaes se. cs tabele-
ceria congrua, prestando o governador
auxilio do braço secular que fosse ne-
cessaria á fazer effectiva aquella deter-
niinaçáo.

O arcebispo assim o fez, recorreu aó
governador, e esto lhe mandou apre-
sentar o desembargador Fcuáiahjlo Josó
da Cunha Pereira, o qual encarregado
da leitura e intimaçáo cio breve dol."
de Abril, autorisando a reforma da
Companhia, passou hmnodiatanieníe ao
collegio. e, reunindo os padres em com-1
iiiunidade, apresentou-lhes o breve e
mais ofclens que levava, do que se dou
o reitor por entendido e lhe passou cer-
lidáo.•() conde dos Arcos conservava-se em
vigilância, as suas ordens eram recebi-

tes entre
grave r> rejuizo do Estado, pela. relaxa-
cão e immoralidade á (pie haviam che-
gado, olvidando as tradições viris dos
primeiros missionários e pela desníc-
elida e perniciosa ingerência que pre-
tendiam ter no governo secular,- ha-
viam sido -despedidos do Paço e priva-
dos do confessionário. Lm vista do que,
lhe remeti ia uma exposição circumstan-
ciada dos motivos daquella providencia,
informando-!
« .nn'f!,.'ii'h

das com reserva e cumpridas a nsca.
Lijgo (pie O'provincial cia, Companhia
foi intimado pelo secretario da, câmara
àrchiépiscopaj para: fazer recolher em
Ires dias ao collegio todos os curas,
existentes na, capital e subúrbios e em
trinta os residentes em logares dislan--
tes, fez publicar uma outra carta regi.
daquella mesma data, nomeando o dos-
embargador da suRpli.caçào Manoel Es-
tevam de Almeida Vascòncellos Bar-
barinó, para conhecer por intimação
prévia quaes os bens hnmoveis cpie pos-
suiain os jesuítas e a licença regia., que
l.inhlvm para isso, devendo logo seques-
irar os que sem licença estivessem em
pod

süitas existentes na Parahyba, os quaes
reunidos com os outros de Olinda e Re-
cifei em numero de cento e dezenove,
embarcaram para Lisboa no dia 1.° de
Maio de 1760.

O embarque fez-se no meio de uma
grande escolta de infanteria, com todas
as cautelas e prevenções, visto dizer o
decreto de 3 de Setembro, «que a Com-
panhia denominada de Jesus, das pro-
vihçias destes Reinos e seus Domínios,
jamais se apartara do temerário e faça-
nhosõ projeclo, com que havia infen-
tado, e clandestinamente proseguido na
usurparão de todo o Estado do Brazil »
— Acrescentando : a que dentro no meu
mesmo reino suscitaram os padres con-
tra Alim, as sedições intestinas, com.
(pie armaram para a ultima ruina da
minha Real Pessoa os meus mesmos
vassallos, em quem acharam disposi-
cões para os corromperem, até os pre-
cipitareni no horroroso insulto perpe-
iraclo na noite de 3 de setembro do
anno próximo precedente, com abomi-
nação nunca imaginada entre os Por-
tuguozes. »

0 autor das Memórias Históricas da
Bahia refere que: os immoveis desta e da
província de Sergipe pertencentes aos
iesuitas, valiam mais de quatro milhões
cie cruzados, e não obstante, pelo total
da arrematação, só-produziram a epian-
tiade:547:89(>ê005réis.

No relatório da província do Mara-
nhão cio senr. senador Cruz Machado
se lê ?

« Que a. desamortisaçáo dos bens dos
jesuilas. ainda que por baixo preço,
serviu de indemnisar os prejuízos re-
sultantes da libertação total dos índios,
não obstante terem sido substituídos
em maior escala por escravos africa-
nos. o

ponde se pôde inferir que na Para-
bvba, Pernambuco o outros logares o
preço da. arrematação foi egualmente
baixo.

As censuras levantadas pelo autor
das ditas Memórias, alíribuindo ao go-
verno a. causa da baixa, do preço, ja
por ambição em reduzir os bens a eü-
nheiro. pois não comando comíáha-
rança dos jesuilas tudo fazia conta, ja
por'contemplação aos amigos a quem
servia, quasi que fazendo-lhes^ doação
dos ditos bens, são infundadas inteira-

t delles ( 3)

ie ao
em razão <

mesmo tempo que
mau ca, mi-

Posto quo as providencias executadas
pelo arcebispo fossem appareníemenfe
recebidas com resignação, como indica
o facto de irem em corporação render
ao mesmo arcebispo obediência em seu
palácio, a intimação sobre os immoveis
(pie poSsiiiani com autorisação regia,
fel-os perder a prudência; e tão mal
procederam, (pie o vice-rei foi obrigado
a mandar prender alguns, que fez em-
barrar para Lisboa em Janeiro de 1759.

Chegou afinal o decreto de 3 cie Se-
lembro, que os declarava rebeldes e
traidores e como taes proscripfos e cies-
naturalisOados. Seguiu-se então a pri-
são de todos elles, oo seqüestro dos
bens, como estava determinado.

Em Pernambuco e na Parahyba se
procedeu da mesma forma. Ninguém se
ojipóz. a excepção do ouvidor Coilaço,
que foi preso á ordem do governador de
Pernambuco Luiz Diogo Lobo ela Silva
e remei,tido para Lisboa com os jesuítas;
todas as diligenchis correram pacifica,
e até certo ponto, inditíerenternente.
José Henrique de Carvalho, primeiro
subordinado ao governo daquella pro-
vincia, em cumprimento de ordens re-

Ltiiz 'o 1_ODO O a ,:;

mente.
A Companhia de. Jesus professava a

pobresa, e só podia possuir alguns bens
por graça especial do rei. O fim da meti-
fuieáo era converter os infiéis e idola-
(ras á fé calholica. aMas ella-apartou-
do-sedos seus estatutos fizera-se rica,,
sem aquella benevolência, commerciante
e poderosa. O papa Benedicto 1_°. sa-
bondo destes abusos, prohibiu pelo breve
Immensa Pastorum Principis que ella se
involvesse em negócios seculares e so-
bretudo nó cóinmeiíio. .

Daqui se vê, que desviando-se dos
seus fins, e quando mesmo o rei per-
mitfisse por mera benevolência a acqui-
sição de bens nos seus estados para
maior facilidade do ensino, e recurso de
sub. is.encia á Companhia, essa bene-
volencia podia ser retirada desde que o
soberano assim o entendesse. E neste
caso os bens voltavam ao domínio cjo
Estado, porque ella não podia possuir
cousa alguma em vista do seu esta-
tu to.-

Foi o que suceedeu.
A fazenda publica, portanto, não

doou a pessoa alguma bens da Compa-
nhia, íêl-os arrematar em hasta pu-
blica por quem mais desse segundo a
sua [avaliação e de áccòrdo com as leis
em vigor.. Se o pròducfo não aUiugiu a
maior soturna, não foi isso devido se-
não ao estado econômico do paiz, em-
pobrecido por contribuições e tintas, e
pela deterioração â cpie chegaram esses
bens em virtude da má administração
civil que tiveram por mais de dez an-
nos.

Conseguintemoiile, se os ditos bens
não pertenciam á Companhia, mesmo.

i
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poripie a respeito de muitos delles náo
existia permissão regia quando os pa-J dres foram pioscriptos dos domínios
portuguezes por traidores e rebeldes,
mostram- estes factos/a scm-razão dá
censura, deixando vòr ao mesmo tempo
quo ella náo passa de grito, sem éco,
dos partidários dos josuitas.Pouca residência fizeram os padresna Parahyba, depois de constituídos cm
collegio, para accumularem riquezas.
Dependentes á principio da casa do Re-
ciíe, a'qual pertenciam os bens alli ob-
tidos, passaram mais tarde a fundar j
seu collegio, despendendo grandes som-
mas adquiridas por esmolas na sump-
tuosa construccão e com a caprichosa
demanda que mantiveram contra a S.

. Casa da Misericórdia, o que tudo con-
tribuiu para não Chegar a muito o in-
ventario dos bens confiscados.

Os tres engenhos da Companhia ad-
quiridos antes da invasão dos bollan-
dezes passaram depois ao domínio e
posse de João Fernandes Vieira, se-
fundo consta da cláusula 62 do seu
testamento, a qual diz o seguinte :
« Fez-me Sua Magestade mercê, em
satisfação de serviços da administração,¦ das terras em (pie os padres da Com-
panhia de Jesus tiveram tres engenhos
na capitania da parahyba, de que se
mandou passar provisão, as quaes ter-
ras estavam em maltas, sem fabrica
nenhuma, nem obra. nem ferro, nem
casas, como consta pelas vistorias. »

Náo obstante, se continuassem por
mais algum tempo, tornar-se-biam se-
nhores de grossos cabedaes. Diz o au-
tor do Sanctuario Marianno a que
quando alli chegaram com animo de re-
sidir, agasalharam-se em umas casas
cpie lhes deram, mas agim accommocla-
eoès para collegio. » Acabaram, entre-
tanto, no seu magnífico convento, que
mede 328 palmos de frente sobre quasi
outros tantos de fundo, com belia egreja
no centro, onde os altos relevos do cor-
nijamento o frontespicio chamam a at-
tenção pelo gosto e bem acabado da
obra. O edifício está collocado no me-
.ihor local da cidadeA voltado para leste
íe para um grande terreiro, quo com-
ipraram aos donos do solo para terem
um edifício desopprimido o ventilado.

Manoel da Cruz e sua mulher Luisa
•do Espirito Santo fizeram doação de
trinta mil crusados ao collegio, decla-
ranclò que a renda de vinte quatro mil
fosso app!içada á subsistência dos pa-•dres, com obrigação de ensinarem phi-
losophia, latim e primeiras lettras;
quatro mil crusados para auxilio das
obras da egreja e paramentos, dedu-
siudo-se da renda desta quantia vinte
cinco mil réis para a festa do S.S. No-
me de Jesus ; e cios dous mil crusados
restantes dar-se do seu rendimento uma
pataca por semana aos pobres (4).

(Continua, j

( 1 ) Idem, idem, pãg, 220.
( 2 ) Marcos de Noronha, ü" conde dos Ar-

cos. Governou Pernambuco de-25 de .Janeiro
de 1746 a 4 de Maio de 1749. Passou em se-
seguida a governar Goyaz, donde voltou como
vice-rei para o governo da Bahia. Nesta qua-
lidado cohdusiu os jesuítas, para Lisboa em
1760.

(3) Mem. Hisl. da provincia da Bahia por
I, Accioli. Tom. 1." pag. 219.

( 4 ) Liv. do Seqüestro nos bens o rendas do
collegio dos jesuítas da Parahyba.

^J1?*®^?1?**^^
hido de seu pai/., (pie ao Brazil veiu podir
asylo, abrigandu-se à sombra da casa de
Bragança, a c.uja familia passou a pertencer
ein um momento em que, incauta,, a nação
havia adormecido.

Silva Jardim é osso colosso de heroísmo,
adepto inabalável da republica, inimigo do
todas as íyrannias, que, dia a dia, tem lutado
na tribuna e na imprensa, em prol da grau-
de causa da liberdade, sem que haja perigo
que nào alíronlo, obstáculo que não derribe.

Gastou d'Orleans é esse emigrado que nin-
guem quiz, ambicioso vulgar da magestade
imperial, inimigo das liberdades publicas,
marechal sem esforços, heroe sem batalhas,
que não tem popularidade neste vaslo paiz
americano, que procura lel-a á força do cor-
rupçàü,

Silva Jardim combate com a ponnao com
a palavra, a peito descoberto, olhando o ini-
migo em face; a doutrina que prega é a que
contem e define a carta dos direitos do cida-
dão; convencer é o seu ideial.

Gastou d'Orleanslein como armas predi-
ledas sua farda bordada e o ser marido da
princeza imperial, nào apparcce no campo
da peleja, antes trabalha detraz do reposlci-
ro; advoga uma causa inglória, a submissão
a. uma só pessoa da nação em peso; vencer é
seu fito.

Silva Jardim pede que a monarchia soja
abolida.

Gastou d'Orleaiis manda que os defenso-
res da republica sejam assassinados.

Para defender-se a si e ao povo conta Sil-
va Jardim com o auxilio deste, que nunca
faltou-lhe.

. Para segurar os dograos da monarchia
que estremece Gastou d'Ürleans recorre ás
bayoneltas da policia.

Quem vencerá ?
Brevemente o dirá o desuno.
São esses os dous homens que andam em

viagem de propaganda e (pie oeste momento
acabam de pisar o solo parahyba no.

A Silva Jardim saúde e fraternidade
A Gastou CfOrleafis boa viagem.
19 de Junho de 1889.

1'ez-soa concessão requerida aos
vembro de 1021.

ÜI! No-

Cdinisaa^atiílía. .
Capilào-mór João Rabello de Lima,.
Diz Francisco Gomes do Oliveira ( ou Sil-

veira? ) morador nesta, capitania, que elle
havia muitos asnos (pae era nella morador _e
em todo tempo que se oííerceia prestava ser-
viços ;1 S. M. e ató hoje nào tinha terra ai-
guina em que podesse fazer suas roças e tra-
zer seos gados, e vindo a. sua noticia haver
terras devolutas na ribeira Camaraluba, pe-
dia uma legoa do terra em quadro em qual-
quer das testadas das filhas do Affonso Mat-
to, a qual poderia tomar do comprimento na
largura e da largura no comprimento, podou-
do tomar dita legoa de terra pela ribeira a-
cima, aonde estivesse por dar.

Fez-se a concessão requerida nesta cida-
de Eilipéa de N. S. das Neves aos '3 de Ja-
neiro de 1015.

•Ua^aja—$Mí>M3Bajw5>:i ( ? )
Capitão-mór João Rabello de Lima.
Diz Pedro Xará Ravasco, morador nesta

capitania, que ha muitos annos servia a S.
M. nesta capitania o na do Rio-Grande; e
(pie até agora nào lhe era dada terra alguma
para poder grangear sua vida; e porque até
agora morou e morava em Camarattiba e quer
cultivai? a teria, pedia uma legoa de terra em
quadro na ribeira Guraja-Goirejuba (?), co-
méçando a medir no caminho que vai da ai-
deia da Taraguira ( f) para a de Taburcma (?)
pela dita ribeira acima ficando a dila ribeira
em meio de dita demarcação, podendo fazer
da largura comprimento e do comprimento
largura, e assim correr para baixo do dito
passo até onde nào fosse dada.

Fez-se a concessão requerida nesta cidade
Filipéa aos 13 de Março de 1015

( Continua)
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Capitào-mór João de Britto Correia.
Diz Manoel de Lima, que eslava nesta ca-

pitania á23 annos, servindo á S. M. ein to-
dos os rebates o occasiões de guerra, tudo á
sua custa,— e agora havia mister legoa e
meia de terra na tostada de Domingos Car-
neiro Sanches na ribeira do rio Macare'-sum->
me e. na várzea chai.. ala Pac.atnba conforme
a data do dito D. C. Sanches, e uào havendo
várzea a tomaria elle supplicante adiante on-
de se achasse.

Fez-se a concessão requerida aos
Junho de 1521.

11 de

$_3va Jr.iailLn © ^asi»:»

(l'03*S©a.ii8. .
Toca hoje na capital da provincia o paqne-

te « Alagoas n conduzindo a sou bordo os
dous propagamlislas da republica e da mo-
narehia.

O primeiro delles 6 um advogado distio-
eto, amante de sua pátria, idolatra daliberda-
de, defensor aecrrimo dos interesses o dos
direitos do povo, única soberania que acata,
respeita è venera.'

Ü outro é um estrangeiro, em mít hora sa-

íâri. ai© tLhaia.
Capitào-mór João de Brifclo Correia.
Diz Duarte Gomes cia Silveira que queria

fazer um engonli|jem umas terras que linha
ao longo da ribeira1 \ hamacla Una; o porque
ali tinha pouca torra para logradouro pedia
a merco do uma legoa do terra em quadro
no modo que melhor a podesse tomar na, tes-
.tada das ditas terras da banda do leste da
dila terra para pastos e logradouros, a. qual
terra se começaria pelos rumos e còrijtron-
taçôés que lhe parecesse, de modo que sem-

pre ficasse servindo uma legoa como tinha
ditoj o que .havendo algumas sobras de ter-
ras entre a sda terra o a, que havia de tomar
Antônio de Valadares na sua testada lhe fi-
cassem todas as que fossem encorporadas
nas ditas terras, demarcando-se sempre
cora a Paralivba.

fl*áaA©._. ¦

Seíirs. Redacíòros. Sem contar com ele-
mentes seguros para bom interpretar as
causas dos males que tanto nos vão llagel-
laudo e menos ainda para, por parte dos fia-
gellados, reclamar providencias que possam
minorar taes males, sendo crença geral que
elles emanam do— abandono em que nos
teem deixado— áquelles a quem compete ve-
lar pelüs nossos direitos, limitar-me-hei a
iransmitlir-lhes algumas succinlas noticias
deste nosso sertão.

Em tudo e por tudo vamos mal sem ter-
mos para onde appelarmos.

Assim como em muitos lugares, porca
também o— registro civil—, esse prenuncio
de mais uma de nossas futuras liberdades,
deixou de ser bem acceilo pelo nosso paro-
eho, ficando aqui tudo paralisado a esse pro-
pos i to.

Relativamente fallandó, as chuvas que es-
teannoaqui temos tido, teem sido tão pou-
cas o com tão largos intervallos, que quasi
de nada teem servido ás plantações- e mes-
mo abs pastos.

As lagartas, que, pelos estragos que teem
íeito c ainda hão de fazer, denunciam-se
-minisiiros de estado-, v^và^ a estes, impiedo-
samente vão castigando a todos que dellas
se queixam,- devorando-lhes as suas já tão
resumidas e definhadas lavouras, das quaes,
em chovendo, ainda podia se tirar algum

proveito;
Lamentando a incúria de todos áquelles,

em cuyxgrei, tanto a-vulla •à-òaUitude de um-
Ferreira Vianna, para eternas'glorias damas-
ma grei, acereseentarei:

Nào são raros osvinfelizes (pie por aqui já
vão cahindo victimas dos horrores da mais

pronunciada fome; nào tardará que a emi-

gração, que já, começou para esses brejos,
àlt.inja a proporções serias, não tanto por
causa dos já at!orados preços om que estão

trar-se meios de ganhar dinheiro parti a
acquisiçào do taes gêneros !

Nesta villa os fados materiaes de impor-
laucia são raros, de sorle que ainda estamos
sob a má impressão que nos deixaram o car-
naval, quo foi péssimo, e as festas de cinzas
e lia paixão, (pie indicaram este anno algum
arrefecimento do espirito religioso da popti-
làçàjo.

Entretanto, jà vão tão longe esses dous.a-.
con teci men tos que, fora de nosso circulo,
perdem toda opportunidade.

Forcle envolta com os aclos religiosos ..da
quaresma que. perplexos, os habitantes desta
villa viram ser arrematada em praça publica,
opor 001 $000 a casa que, no valor de reis
2;.Ô00$pÓÔ, aqui possuía a nossa Padroeira;
e tanto sucCedeu, para que o -vigário da mes-
ma Padroeira- fosse pago de certa quantia de
que dizia-se credor, não obstante de tal di-
vida não possuir documentos sérios o menos
achar-se ella legalmente autorisada !

Por lal— patota ou transação- só lucrou
aquelle santo credor e a jusiiça. que ganhou
as custas. *

Deus conserve o nosso vigário; do contra-,
rio pode vir outro que talvez consinta ou
mesmo promova os meios de ser arrematada
até a própria igreja da nossa Padroeira
oh ! loyos de batina !!

Sem que a nossa edilidade até o dia 16 do
corrente mez se tivesse reunido uma só vez,
nem mesmo para providenciar sobre a ne-
cessidadede ser preenchida a vaga deixada

pelo vereador Manoel Viclor do Rego, faliu-
cido em dias de Novembro do anno p. pas-
sado, nem para eleger o sou presidente, a-
conteceu íuncciouar naquelle dia 16 o no se-
guinte, sem numero legal,, por nào acharem-
se presentes os vereadores -Jiístiho Gomes
dos Santos, Leonardo César do Mello e José
Antônio Carneiro, liberaes, que para. lal não
haviam sido avisados e nem con vinha que o
fossem Para sanar a falta, de numt.ro e
serem approvadas as patotas, afim de tomar

parte na sessão foi convidado o capitão José
Galdino da Nobrogá, - vereador da câmara
transaria! e - cdleclor das rendas provim-

i 11aes :
Do (pie por lá se passou, apenas sabe-se

que alguém, ilhulindo a outro, obteve daquel-
Ia corporação uma certa cousa para aqui le-
vantar-se uma nova casado commercio, eu-

jo íim é guerrear a já existente e de proprie-
dade do nosso .muito prestimoso amigo, o
major Sizenando Salyro e Sousa !

A propósito devo acceresconlar quo aquella
segunda sessão teve lugar na quarta feira dc

trevas, dia pra que aquella religiosa e (¦ousei-
enciosa edilidade devia esiwjejuando.

Sempre'as-loyadas ! !!.
Alem de muitas outras pessoas que ulli-

mamente aqui tem fallecido, na noite passa-
da falleceu a exemplar consorte do nosso

muito estimavel amigo, o capilão Roldão
Gonçalves Meira, falleceudo também, e na

mesma noite, o nosso nào menos estimavel
amigo e correligionário, negociante Antônio

César de Mello, já tendo suecumbido no dia

4 do mesmo corrente mez a Iíxm. Sr/D. An-

na Maria do Espirito Santo, moça solteira o

de éxempl ar es costumes, filha do nosso tam-

bem muito estimavel amigo, o escrivão Her-

çulanó Ferreira dos Santos.
A'sExm.;,s famílias dos faltecidos damos

os nossos pezames. . •" .
Patos 26 de Abril de 1830.

UA7M'TUMA

os gêneros alimentícios, como por nao encon-

tasas?_^_^^-gapgÃ--ã!i^a>.,'ij.'. «ror.

Saaòtfavat.s jím3»H©»s — E geral
a queixa contra a epialidade dos viveros
o gêneros que estão sendo trazidos- para
o interior aíirn de serem vendidos por
baixo preço aos retirantes.

À farinha 6 quasi podre, o milho
íiiràdo e roido, mais ou menos, no
estado de pó, etc. ; além disso, o ser-
viço cie conclucção 6 péssimo, sem as"devidas cautelas para o caso de água-

¦•:::::
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'jRBirps em caminho ; em mais de um
lugar já tem chegado farinha compl.e-
tamente molhada e mofada.

; Consta-nos, além disso, quo os almo-
breves são eontraetatbs na capital poi1
preço exorbitante, recebendo, porém,
uma pequena parte do ajuste fictício.

Para onde passa o resto do dinheiro?
Será destinado a titules honmnfwos ?

, Chamamos a attenção ila autoridade
competente para esses íacíds.

® Kxsii. tov. Sflant-a» ile C«o-
¦'wt-m Km sua. passagem da villa do
Teixeira para a capital tocou nesta ci-
dade do Campina Grande o muito dig-
ho o honrado 1." vicO-presidehtc da
provincia.

Na quarta feira á noite chegou S.
Exc", acompanhado de numeroso se-
quito de cavalheiros, quo haviam ido
encontral-o em caminho á noticia dè
sua approximucào.

Immodiatnmente de todos os lados
da cidade proromperam estrepitosos
vivas e girandolas. animuciando a im-
mensa alegria (pie a todos infundia o
fcljz acontecimento.

0 Ex.m0 Dr. Dantas hospedou-se
em casa de nosso redactor. Dr. Irineu
Jülíily, onde durante a noite numero-
sos amigos foram eomprimentai-o.

so, ou vir-me sobre ;i situação do pai/.
Agradecendo tão alta prova üo confiança

respondi ao imperador: « Vossa |la-g'eslade
terá seguramente notado que em algumas

províncias agita~se uma- propaganda aeliva,
cujos intuitos são a mudança da forma do
governo. Kssa propaganda o precursora de
grandes males, porque tenta expor o paiz aos

graves inconvenientes de insti':uieõcs para
(pie não está preparado, que uão se coufor-
mam ás suas condições o não podem fazer a
sua felicidade. (apoiados geraes•) no meu
humilde conceito, e mister não despi-çzar essa
torrente de idéas falsas e imprudentes, cum-
prindo onfraquccol-as. iiiiitilisàl-as nao dei-
xando que se avolumem.

Os meios de cohseguil-o nào são os da vi-
olencia ou ri.-pressào; còusisteiri simplesmen-
te na demonstração prática de (pie o actual
svsteíria do governo tem elasticidade bastan-
le paro admittir a consagração dos principi-
os mais adiantados, satisfazer todas as oxi-

gencias da razão .publica esclarecida, conso-
lidara liberdade o reali-ara prosperidade e

grandeza da pátria, sem perturbação da paz
interna em que temos vivido durante tantos
annos. ( Apoiados geraes )

Chegaremos a este resultado, Senhor, nào
por meio da violência, ou da compressão;

•ÀdaaiEiisiraçíto <!j» correio.
Ja uma vez reclamámos providen-

cias no sentido de ser augmenindo o
numero de viagens dos correios entre
esla cidade o a capital: parece quo uin-
guem tomou em consideração nosso
pedido.

Repetimos hoje essa reclamação e
brevemente exporemos algumas eonsi-
deraçõe.s sobre a iriegularida.de com
que está sendo feilo o serviço postal
nesta cidade, unicamente por culpa da
administração central, segundo esta-
mos informados.

Chamamos para o assumpto a, atten-
cão do novo administrador, sefir Dul-
cidio César, a fim de estudar devida-
mente a matéria.

Ki-^noLo&n.
"Padeceu na corte do Império o senador

visconde de Lamare, almirante da armada
braái loira.

Na armada bem como nas Oleiras do par-
tido liberal, a que pertenceu., milhou com
brilhantismo, o que lhe creou direitos a urna
cadeira, de senador pela proviucia de Mai to
Grosso.

S;ia morle foi sensível para o paiz.
__ >;a proviucia de Pernambuco deuaima

¦no ecoado-.1 a graciosa eiiínocenle menina
Angelina- filha do negociante Antônio Au-
güslo Pereira da Silva,'a li resid-nie, e-de D.
Amorna Novaes Poreira da Silva, natural da
capital da PárahylxV.

A fallobida contava apenas Í2 annos do i-
dade e era prima de nosso redactor, &¦:-. Fran-
cisco fletumba,

A sua familià nosso:*, pezames.
- Faiieçéu fámbqm om Fagundes, nesta

comarca, urna filhmba de menor idade de
senr dó-i^ Hono.rio de Farias Leite, nosso
préstimoso amigo.

Seritimeu íamos.
— Na viila da. Conceição sueeumliii no dia

:H de Maio. (r.i-i sen sít-ici Sipaúba, o soíil- Jopi)
:-Rodrigiies Ra malho," tio e primo de nossos
•amigos padre José HulVosino de Maria Ka**-
irnail-io, vigário de Bananeiras, •"¦ capitão Sa-
rlüsíianb Rodrigues do Sousa Leite.

O tiíi;ulo, que coutava 69 annos de idade,
posava ne gora! estima;

Nossos pezames áquelles nr-ssos amigos e
ro digno ti lho do finado, 'uosso^amigoiJub
.Rodrfgues íiàioallio.

nas emprehendendo com ousadia e firmeza
largas reformas na ordem polilica, social e
econômica, inspiradas na escola deniocrati-
ca; reformas que nào devem ser adiadas,

para não se tornarem improfieuas. O que
hoje bastaria, amanhã talvez seja.pouco.

Portanto, conclui, a situará,) do paiz defi-
iiè-se a meu ver, por uma phrase— necessi-
dade urgente e imprescindivol de reformas
liberaos.

Deterininou-me Sua Magestade que posiü-
vasse, com precisão, quaes as medidas que
propOr-rhe-hia a reulisar {'ara fazer face á
si inação.

Retorqui que estavam comprçbendidas no

programnni approvado pelo congresso do prolongava. t>

partido liberal, ultimamentO reunido nesta
còrie e dó qual íòra um dos promotores, pro-
gramma que tem como idéas capitães as que
passava a enumerar: alargamento do direi-
to de voto, mantido o alistamento vigente-, o
considerando-se como prova de renda legal
Ò'1'aclo de saber o cidadão loi" e escrever
c.oin as u.iieas reslricçòús da exigência do

.jueza declarei ao imperador que homem de

partido, preso aos sciis compromissos, e não

podendo bem servil-o sem o apoio da maioria

de meus correligionários, não me era dado

aceitar o poder senão para executar este pro-

gramma. Accrescentei que não sendo possi-
ve) iniciar simultaneamente tantas medidas

e quo tendo ficado resalvada, por deliberação

do congresso, completa-liberdade de acção ao

membro do partido, que fosse chamado a

levai-as a efieito, quanto á preferencia e op-

portunidade das idéas què devessem ser

adoptadas, pela minha parte julgava impres-

cindiveis e mais urgentes o alargamento do

voto e a autonomia das províncias, conce-

dendo ao município neutro governo e repre-

sentação próprios, como reclamam sua popu-
lação e riqueza.

Em prol destas providencias, envidaria

todos os meus esforços, encaminhados tam-

bem em outra ordem de interesses aos se-

guiutes propósitos : elaboração de um código

civil, conversão da divida externa, auiorti-
sação do papel-moecla, equilíbrio]da receita

publica com a despeza, pelo menos ordinária.
Fundação de estabeiecimenios de emissão e

credito, especialmente para favorecer o ang-

mento da producção.' Observei mais a Sua Magestade que nào

podendo esperar a approvação de semelhante

polilica de uma câmara composta em sua

maioria de adversários meus. limitar-me-hia
a pedir-lhe os meios de governo, contando

que as próximas eleições a que presidiria a

inais completa liberdade para, todas as cren-

ças, trar-me- hiain os elementos precisos que
a nação não recusarA a quem desFarte pio-
pozer-sea satisfazer suas mais fundas aspi-
rações.

Approvando a marcha que assim pretendia
seguir no governo se me fosse confiado, or--
denou-rne Sua Magestade que organizasse o
ministério, reeommendando-ruo (pie o fizesse
em breve, tempo, pois a crise por demais se

exercício de qualquer profissão licita e do

gosodos direitos civis e pMiticos.
Ampliação dos districtos oleiloraes. .Pléria

autonomia dos municipios e províncias.
A base essencial desta reforma é a eleição
dos administradores municipaes, o a nomea-

ção dos presidentes e vice-presidentes de

provincia, rcealimdo sobre lista organisadu

polo voto dos cidadãos alistados: prescrever-
se-hào em h'i o tempo da serventia destes
íuneciooarios. os casos em que possam ser
suspensos e d mittidos, e da intervenção de

poder donl-ral para salvaguardas dos i ii to-
resses narionues,, que possam perigar. Fftee-
tividade das garantias \h concedida*, por lei
ao direito de reunião ; liberdade de cultos e
seus çonseetarios', medidas aconselhadas pela
necessidade de facilitar a assinulaçáo, na
família bniziloira, dos elementos estranhos

provenientes da im migração, que convém
fomentar na maior escala. Tempurariedado
do Senado. Reforma do conselho de Ksiado

para constituil-o meramente' administrativo,
tirando-se-lhe todo o caracter político. Liber-
dade do ensino e seu aperfeiçoamento. Ma-
xima.redur.ção possível dos direitos de expor-
taeãO. Lei de (erras que facilite a sua ãoqui-
sicãb, respeitado o direito de proprietário;
Reilucção de fretes o deseiivf/ivitneíito dos
nii.-ios de lapida cominimicação. de accordò
com um plano previamente assentado. Final-
mente animar o promover a creação de esta-
beiçcimontos de crédito, que proporcionem
ao commercio, ás industrias o especialmente

poi' ocasião da apresentação ás câmaras
do gnbinete 8 deJuiílio, o u.p.tire visconde de
Ao.ro Pj'(íto BApoiulori as seguintes idéias:

»; Apresemando-me ao augusto chefe do
Estado, Sua Magestade diguoü-se dizer-nie
que tendo o nobre seuadóí' se recusado a or- i {{ |av().I!>a os ^çstii^ps peciinia.ri.03 de que ca-
ganisar ministério. ríjsolVera encarregar-mo \ ,,ri.t_.m
d,.?.-;sa. ínissà». desejando,, porêiã. a. 1 les d'

t.;íli.iiwas Ea;>iieías
Por decrelo de 15 do corrente foi dissol-

vida a câmara dos deputados e convocada
paraí-i») de Novembro. A respectiva eleição
íoi marcada para 131 de Agosto.

-— Foi nomeado 2." viee-presidcr.to desta
provincia o eommendador padre Felippe Be-
uicio da Fonseca Galvàó.

— Furam nomeados presidéiítes :
Do Amazonas, ík. Mauoei Francisco Ma-

cbado.
l)o Pará, senador João Plorenlmo Meira de

Vasconcellos.
Do Ceará, senador Henrique d'Ávila.
Üo Rio (.lí-urak- do Norte, Dr'. Fausto Carlos

üatTOtó. '
Da Parahvba, Dr. Fraiuisco Luiz da Gama

Roza.
De Pernambuco, deputado Manoel Alves de

Araújo.
D:/ Alagoas, Dr. Anlonio José Ferreira

Braga.
Po Espirito Santo, Dr. José Caetano Ro-

drmuo.s Horta.

./ora em diante deixa o partido conser-
vador onde esteve por motivos particu-
lares o declara-se francamente liberal o
prompto a receber as ordens políticas
do J)r. irineo Joílily â quem 0. agrade-
rido por favores recebidos.

Água Doéfl tio termo de Magoa
Grande, 18 de Junho de 1889.;

Aiitonio Gomes de Almeida.

K)AT()S
Vagaram os seguintes :
Que as verbas testarnentarias do bnrüo de

Abiahy orçam em cerca de 4O0:Ü0OS(X)O !
lrra, já ó ! . ^
Que a stHirela -ia do governo c a, thesouraria

de fazenda têm trabalhado ultimameiile dia o
noite no fim de regular a distribuição do di-
nheiros públicos pelos cabos eltiloraes dol.°
o£° cistrictos. \

E quando pensamos quo talvez tudo isso-
termino n'uma tremenda decepção 111...

*

Que o eleitor Jos6 Luiz do F>gypto, satis-
feito com a pequena parceila que lho tocou
em sorte, ao que parece, nào se cança de re-
petir om Queimadas :

—A teia do barão é ihexgolavel.
• *

Que em sua continuada azafama para liqui-
dar os cofres geral o provínciaI, o barão
está, sempre.a bradar aos amigos :

Arrumem-se depressa ; arrangem-se;
cabelíeira ahi vem.

*

Que o cônego Meira está deveras enean-
tado com a aclin idade financeira do Barão.

Nao cessa de repetir a seu sj, intimo.'», i.sor-
vendo a, legendária pilada.O Silvino é grande para essas cousas
(espi.rando)  ruins 1

*

One a attenção publica da capital está. toda
voltada paraa-parle occidental da Borbu-
rerna.

O seguinte diálogo 6 invariável na es-
tação :

K nada do homem ! Safa com tanta
demora !

Tomara que já desça do sertão essa
tempestade ; antes a desgraça, presente do
(pie a incerteza e ameaça delia 1

*

Que o sertão, sabendo que o vice-prosi-
dente da província náo havia sido avisado da
capital, se acha profundamente magoado.

Todos perguntam à portia :
-- Qual a razão desse silencio ? seria pro-

posiio V Seria esquecimento, indiGereilça ou
descuido V seria despeito e ciúme?

Eas conjecturas perdem-se no infinito.
*

Que nesta cidade o escrivão do jury oro-
clama urbi ei drlii <jue q KspinOla íoi lambem
nomeado cal/) caciinbeiro.

.lá tardava 1

>o Rio de Janeiro, c jiiselhoiro Carlos

j MliiUo rospeil i-a.nei te è C0.T1 lodo a.

Afíouso de Assis Figueiredo.
Do Paraná, conselheiro Jesuino Marcondes

de Oliveira Sá.
De Santa Caihariua, Dr. Luiz Alves Leite

de Oliveira IVello,
Do Rio tirando do Sm, senador Gaspar da

Silveira. Martins.
DoGoyaz, Dr. Pedro dos Santos Lemos.
De Minas Gora.es> Barão áv, íbituruna.
Chefes de pbíiCia :
Ihy Amazonas, Dr. Joaquim Freire Vel-

lozo.
Do Pará, Dr. José Joaquim da Palma.
De Piauhy, Dr. Loure^o Valente de Fi

güeiredo. *'Wj
De Alagoas, Dr Joaquim José Gomes.
Do Fspirilo Santo, Dr. Ignacio Antônio

Fernandes.
Do Rio de Janeiro, Dr. Antônio Arnau de

Oliveira.
De S. Paulo, Dr. Redro Leão Velloso Filho.
Do Paraná Dr. .Joaquim ígiiáçid Silveira

da,-Moita.
DoíjioGra.iídedo Sul, Dr. Umbdino de

Souza Marinho. ¦¦ .
De Goyaz, Dr. Jacoine Martins clõ Aruujo.
De MíiiaeS (ieraés; Or. Carlos Honorio B.

Oitoni.

aêBàiStãMaBesaBai^^
A» pi3y&llfta

h;\\!-{ O abaixo a-rsi^nãoío faz plotiço q\\Q

Que oChrisliano foi ante-hontem prncla-
mado rei dos retirantes e passeado a toque
de clarim pelas ruas da cidade com emban-
deiramento de lenços de rape, pernas dt>-
calças e irnldas de camisa.

Seria escarneoou ridículo V

"ilíSfit 
cirliiteiliS

1200
850

Feira de Itabavanna em 18 de Junho-
de 1889.

Bois recolhidos aos curraes...
Vendidos

Regulando o kilo da carne 220 rs.
Destino

Pernambuco
( diversos ) 

Seguiram para S.Antáo . . .
Sobras -'

. 384
4GG
oorc

J85
12(30

Mercado melhorando.
Feira de Campina, hoje, 21 de Junho

de 1889.
Iíouve 850 bois. ^

Pela. estrada do Siridó ... çm
(( <( das líspinharas. 500

Mercado de Campina em 15 de JuiiKó
de 1889. <ls.nr.
Milho 1$oQ0
Féijlo 3ÍG0Ü
Farinha  W^[
Carne -sevea . . . kil -?:jlj;.;
Rapadura, cento - |(W1^
Couro de bode, o cento ^|JÍí
Sola, o meio 2§500

Typ. pÂ « G\mÃ'wi Skíitào »


